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Advogado sustenta que cobrança 
de renovação de Alvará é ilegal 

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
está sendo acionada judicial­
mente por cobrar a Taxa de Re­
novação de Alvará de Locali­
zação sem amparo legal. Se­
gundo o advogado Ricardo Fa­
ria, "o artigo 78 do Código Tri­
butário Nacional define o que 
seja poder de polícia, onde só 
há a contraprestação do servi­
ço pelo Município e a materia­
lização do poder de polícia. 
quando o comércio ou a indús­
tria obtém autorização para fim­
cionar no território do Municí­
pio, conseguindo a licença de 
localização e funcionamento, e 
não nos anos que se seguem, 
pois deixa de existir o exercí­
cio do poder de polícia e a utili­
zação do serviço público". 

O advogado Ricardo Farias sustenta-se no artigo 78, do Código Tributário Nacional, para 
provar que a cobrança de renovação de Alvará é ilegal. 

Conclui na página 2 

Vereador Carlos 
Ferreira quer 

acabar com filas em 
agências bancárias 

A Bancada do Partido dos 
Trabalhadores - PT apresentou. 
no último dia 10/02/99, o Proje­
to de Lei nº 002/99. que tenta 
acabar com as intennináveis fi­
las nas agências bancárias de 
Nova Iguaçu. bem como melho­
rar o atendimento na qualidade 
da prestação dos serviços ban­
cários em nossa cidade. O Pro­
Jeto tem a sua sustentação na 
Resolução nº 002301, do Banco 
Central, e no Artigo 30. inciso 
I, da Constituição Federal. Caso 
o pro;eto seja aprovado. as agên­
cias. passarão a funcíonar para o 
público das 9 às J 7 horas. de se­
gunda a sexta-fe1ra. limitando 
amda em 30 minutos o tempo de 
espera na fila. A bancada do PT 
juntou-se o Sindicato dos Em­
pregados em Estabelecimentos 
Bancários da Baixada Fluminen­
se. sabedor das dificuldades da 
população iguaçuana e da cate­
gona. que não 5.uporum mau~ 
tanto dcSi::aso. sem fal.ir no co­
mérc10 e demais setores da soci­
edade que sã<> pre;udicados so­
bremaneira com C!:1-ta situação. 

Dí1da a impondncia do pro­
JCto, o \·ereador Carlos Ferreira 
(foto). promoveu ontem um alO 
de apoio. na Rua Gc,v. Portela, 
entre os banc:0$ do Brasil e Bra­
desco, colhendo a~s,naturas e es­
clarecendo a p<>pula\-ão quanto 
ao fato e i.:ondamando-a a com­
parecer à Cámara Municipal no 
final deste mês, em defesa da 
apro\ação do proie~>-

Moradores do bairro Botafogo vivem 
mergulhados num mar de problemas 

WAGNER BISPO 

Um gn,po considerável de moradores do Bairro Botafogo vive sem qualquer amparo do serviço 
público municipal. úífalta água, luz e as ruas vivem permanentemente cobertas da lama que 
transborda das valas a céu aberto. 

Os moradores de uma área da Prefeitura 
no Bairro Botafogo esperam que a Prefeitura 
resolva os problemas que os estão afetando 
no seu dia-a-dia. São mais de quarenta famí­
lias que em sua maioria vivem sem sanea­
mento básico, mas com muito lixo e mosqui­
tos. A falta de água encanada, a falta de luze 
esgoto estão provocando doenças sobretudo 
nas crianças. Dona Maria Inês, moradora há 
três anos no Bairro disse à reportagem do CL 
que estão tentando levar ao conhecimento do 
Prefeito Nelson Bornierasituaçãoemquese 
encontram. para que possam pagar. jus ti fica­
damente, o IPTU e consequentemente conse­
guir jluminaçãoe abastecimento d' água cor­
rente Já o Sr. Fernandes dos Santos. morador 
que procura ajudar sempre seus vizinhos de 

bairro, disse que "há mais ou menos três 
meses o pessoal da Defesa Civil esteve aqui 
derrubando as moradias de madeira, mas não 
mexeram naquelasoutras fe itas de a lvena­
r ias". Seu Fernandes disse a inda que a 
Defesa Civil pediu aos moradores que 
não perm itissem que outras pessoas in­
vadissem a área. 

A visita da Defesa Civil resultou numa 
notificação para que os moradores procuras­
sem a Prefeitura. Lá estiveram mas não con­
seguiram o que queriam, ou seja, falar com o 
Prefeito Nelson Bomier para que tome as 
devidas providências no sentido de resolver 
os inúmeros problemas que vêm afetando 
diuturnamente os moradores daquela área do 
bairro Bota fogo. 

~ CON~~~~~ç:. ~~~!<? N!20~,~~1~1~~AU 
~ "Da 5 ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXX/1 

Prefeitura oferece 
serviços e lazer no Dia 

Internacional da Mulher 
Teu nome é mulher. Ten­

do esta frase-título como cha­
mamento. a Prefeitura Muni­
cipal de Nova lguaçu vai ho­
menagear a mulher iguaçua­
na no próximo dia 8 (segun­
da-feira). por ocasião das co­
memorações consagradas ao 
Dia lntemacional da Mulher, 
oferecendo serviços e entrete­
nimento, das 9 às 17 horas. na 
Vila Olímpica. Serão ofereci­
dos atendimento ginecológico, 
de optometria (exame de vista 
e doação de óculos). limpeza 
de pele, cabeleireiro (corte de 
cabelo, escova, maquiagem). 
documentação, doação de en­
xovais para gestantes. atendi­
mento jurídico e show de pa­
gode. "Será uma verdadeira 
transformação fenúnina", ga­
rante Ana Melo, Coordenado­
ra de Projetos Especiais da 
Prefeitura. 

Um grande contingente 
será mobilizado para propici­
ar à mulher um dia de aten­
ções especiais e infonnação 
sobre diversos temas: coope­
rativa de mulheres (Sebrae). 

INSS e outros serviços. Na 
organização do evento estão a 
já citada Ana Melo. Cristina 
Quaresma e Cristina Pena. 
esta última Coordenadora dos 
Conselhos. Estão envolvidos 
na organização do Teu nome 
é mulher os seguintes órgãos; 
Senai. Sebrae, Casa da Ami­
zade, CDL. Secretaria de Saú­
de. de Cultura. NIAM. Bnga­
da de Optometria, DEAM. 
Conselho Estadual da Mulher 
e Top Shopping. 

Para a primeira via da car­
teira de trabalho são necessá­
rios os seguintes documentos: 
identidade ou certidão de nas­
cimento ou certidão de casa­
mento e uma foto 3x4. Para a 
segunda via são necessários os 
mesmos documentos. acresci­
dos do número da CTPS an­
terior. tais como: rescisão de 
contrato de trabalho, pesqui­
sa do PIS (Caixa Econômica 
Federal), declaração da em­
presa. guia do seguro desem­
prego. 

A Vila Olímpica fi ca na 
Rua Luiz de Lima. s/n. ao 

carteira de trabalho, encanú- lado do Colégio Monteiro 
nhamento e orientação para o Lobato. 

ARTHUR CANTALICE 

ney Crespo 

Depois de um mês 
afastado para 

tratamento de saúde, 
Arthur Cantatice retoma 
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Paulinho Leopoldo -50 anos 
Na.se ,do a 7 dr nJ.d'fO 1/r /CJ..ft.J, 

I'aulmhu ú:.-poldo completa 11e.su 
Jammgo <() nn,n de 1dadr Alas a 

1 omt:mnr.,, ,io, J,·fm,,. u·dam ll('Slr 
1uhaJo, ,w CoU1...•io J .copo/do, 
01tdt rautinlw recrbtrd o ,1hra­

çojn1temo de seu.s mrontal'elS 

amixtl.s e compcmltnro.i dr 
trahallro. 

A comemnraç,io 
do seu aml'er.s,irio ~t· 

dá unw senuma ap6s 
o de sua miie. D. Leo­
l'ºldina. qur no últi -
mo dia 26. ao com 
pletar 89 de idade, 
mereceu1uuas e .sig­
nificatn-at homena-

ge,u como perJonagcm da.t 
mai.s edificanteJ e emblemáticas da hntória do magiJtério 

1guaçuano. 
Com eJtn a1cendênna, podemo.{ dizer que Paulinho 

LLopoldo ac<ceu e u Jc:. adulto 110., l,mites do Coltigw 
Leopoldo, uma espécie de território em cujo chão as 
,ementes lançadas pelo uu fundador e patrono, uopoldo 
Machado.fenilt:aram. moral e culruralmente, gerações e 
gerações de 1guaçua110.1. 

Neste ambiente rico de referêncial, em meio a tantos e 
ta1110, professores que fi;.eram a hiJrória da "Caredral 
excelsa do saber", Paulinho Leopoldo nõo poderia deixar 
de pon1uar 5ua vida pro/ilsional como mais um mestre do 
,·e/110 educandário, segumdo a linhagem que vem de seu 
110 e fundador do Colégio, de seu pai, o Prof Newro11 
Gonçalves de Barros. de rna ria Mar11ia, e sobrerudo de 
sua veneranda mãe Leopoldina Machado. 

Hoje, ,ia qualidade de tirularda Ser reta ria de Cultura, 
E>pone e La:.er, Paulinho Leopoldo está ho11ra11do o seu 
berço e sua história familiar. O seu devotamento aos 
oficias de ,ua Secretario é reconhendo por wdos, colo­
ca,uio-o na po.\ição de um dos mais dinâmicos e entusias­
mados colaboradores da Administração Nelson Bomier. 
Na ,·erdade, a Secreraria de Culrura. Esporre e lazer 
pasJou a exi.stir \·erdadeiramente a partir do seu comando, 
puü ele e,rá umpre presenre, como .1e rivesse ·o dom da 
ubiquidade. a rodos os e.·enros e promoções aferos ao seu 
imponanre e rasro seror de trabalho. 

Por tudo isso, Paulinho rem merecido o apoio e o ju>10 
ruonhecimenro da sociedade iguaçua,w. 

1 Homenagem pela pauagem dos 50 anos de Pauli11ho 
Leopoldo, velho amigo e colaborador do Correio da 
Lavoura). 

Advogado sustenta que cobrança 
de renovação de Alvará é ilegal 

Os Colendos Tnbuna1s, em 
reiterados acórdão~. entende­
ram não existtr o exercício do 
poder de policia que JUStificru.­
se a cobrança das taxas. princi­
palmente a Taxa de Renovação 
do AI vará de Locahzação. onde 
nada haveria para fiscahzar, 
porque o estabelecimento é o 
mesmo que 1nic1almen1e já fora 
hcenc,ado. Por isso mesmo. Já 
estando o e~tabelecimemo co­
mercial ou induMrial instalado, 
e paga a taxa m1c1aJ do ai vará. 
não haveria neceu,dade, por 
pane da municipahdade, nos 
anos postenores. de cobrar a 
rcno\i.ação. por não haver pres~ 
ta~ão de serviços, não configu­
rando com isso o poder de polí­
cia. As propos,ções aqui expos­
tas C5lJ.O de acordo com a mai­
oria dos acórdãos prolatados 
pelo Colendo Supremo Tnbunal 
Federal e ao, prolatados pelo 
Egrégio Supcnor Tnbunal de 
Jusuça, em e,pec1al ao ,010 do 
M m1$tro Garcia Vieira, relator 
do R. fapecial nº 66.795-0. que 
contnbuíram para que o STJ 
anulasse a ileg111m1dade da co­
brança de ta,a pelo Munrcip10 
na renovação de licença pam to 

cahzação de es1abelecimen10 

comercial ou industnal, na sua 

súmula 157. Diante de tais fa­
tos, a Prefeitura Munrc1pal de 
Nova Iguaçu. sabedora da ,le. 
gal1dade da cobrança da taxa de 
renovação de alvará de locah­
zação, maquiou-a com a deno­
minação de Taxa de Fiscahza. 
ção de Estabelec,mento, sem se 
preocupar sequer em mudar o 
número de inscrição da gu,a de 
recolhimento, incluindo a co­
brança da Taxa de Lixo. Entre­
tanto, a cobrança dessa nova 
Taxa de Fi:,cal1z.ição de faia 
belec,mento é lambém ,legal 
para o Egrégio SupenorTnbu­
nal de Jusuça. pois configura os 
mesmos moldes da taxa de re­
novação de alvará de locahza­
ção que era cobrada antes. O, 
promotores e o Ju11 da 6º Vara 
Cívil, que aluam em alguns ca­
sos, tal qual o Tnbunal, têm o 
mesmo ent.end1men10 e Julgam 
com a Súmula 157 do STJ. 

Diante da grave situaçao 
econõm1co-tinanceira por que 
pa\,a o País, com o desempre~ 
go e a desestab1hzação da mo 
cda, cisas cobran.;a.s 1ndev1da) 
só aJudam a fali:nua d.b empre­
sas e o déficll do próprio munr -
cíp10. 

CORREIO DA LAVOURA 

Em busca do entendimento 
-------------- F,rtumtln r;nnçalv,t 

Na \Jlt1ma SCAia· feira. dia 26, o 
8r;i\il inteiro acompanhou uma da-; 
rcuniocs mah 1mpnnantes dJ h1stóna 
recente do nos\o País. 

Ao receber os governadores de 
Estado para discutir a quesL'o das dí 
vida, de.,sas U mdades da Federação. 
o Prc"denle Fernando Hennque Car­
doso deuturso, de maneira ma.1,;, cfc­
uva e 1ran,paren1e, à busca de solu 
çõe,, concrews para o grande problema gerador da aluai grave 
crise econônuca brasileira. ou seJa. o dUicll púbhco. 

Não é ma,s pos,ível adiar-se o aJUSle de contas da área 
federal, de &tados e Municípios. Por mais que se compreen­
da a vontade do, governadores em real11.ar obras e cumpnr 
sua, promessru. de campanha, o momento exige uma clara 
definrçâo de lodos quanto à fiel observlincia do ~eguonle pre­
ce 110: as despesas devem hnular-se à arrecadação. 

Mru. a 1mportânc1a daquela reunião do dia 26 de fevereiro 
e.,1ará relacionada diretamente aos re~ultados que vierem a 
serobudos. 

O povo brasileiro espera que não tenha ,e tratado apenru. 
de um encontro meramente fonnal de autondades. mas sim 
que dah saiam discussões diretas sobre o aJusle fiscal e o sa­
neamento dru. conta.~ púbhcas 

O que a Nação on1e1ra espera é que daquela reunrão sur­
Jam definições, comprom1»os, medidas práticas, enfim. so­
luções para a cm.e que se aprofunda a cada dia. 

O Congresso Nac,onal. a nosso ver. tem respondido pron­
tamente aos apelos por medidas de aJUSle fiscal. Ll votamos 
todas as proposições apresentadas nessa direção, muitas in• 
clus,ve de caráter impopular. Os mecanismos para a rea.liza­
ção do aJuSle estão aprovado, em sua guru.e totalidade. 

São aguardadas agora as devidas decisões, que não po­
dem mais tardar. A população está a1ôn11a, preocupada com o 
presente e pnnc,palmeme com o futuro. O real continua a se 
desvalonzare. com isso. os Juros se mantêm nas alturas. Mais 
postos de trabalho são fechados, fazendo aumentar o desem­
prego que avilta a condição de vida dos trabalhadores e suas 
famo1,as. Os preços dos alimentos e de outros produtos volta­
ram a subir. Já se estima em até 5S'I: a queda do PIB nacional 
em 1999. 

É preciso impedrrque se confirmem tais previsôe1;, sob o 
risco de.se instalar o caos social com resultados 1mprev1sí­
veis. 

En1endemos, finalmente. que todos os Governadores e o 
Presidente da Repúbhca e sua equipe econômica devem ceder 
um pouco em suru. posições, realizando uma negociação ob­
jeli va, desprovida de qualquer vaidade sobre qual parte sairá 
vencedora. 

O grave momento em que vive a Nação faz demonstrar a 
segumle conclusão: oo se promove o en1endimen10, com uma 
vitória para o povo brasileiro, não para este ou aquele gover­
nante; ou se irá frustrar, oulra vez, a esperança de lodos que 
anseiam por vencer defimuvamente a crise e fazer um Brasil 
forte, desenvolvido e com justiça social. 

FERNANDO GONÇALVES é deputado federal 
pelo PTB-RJ. 

r ..., 

Francesco Montano 
(Missa de 30 dias) 

A família Montano convida amigos e demais parentes 
para a missa que será rezada em sufrágio da boníssima alma 
de Francesco Montano, dia 12 de março, se,ta-feora, às 
18h30m, na lgreJa de Nossa Senhora de Fáuma e Silo Jorge. 

E desde Já antecipa agradecimen1os a lodos aquele, que 
comparecerem a esse ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 05.03.1999 
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Joaquim Carvalho 

Modem para pequenos 
A Eicon está ampliando sua hnhade produtos para ISDN 

(Rede D1g1tal de Serviços lntegradOs). Quem chega para 
somar é o mOdem Diva Lan ISDN, um produto idealizado 
para mocro e pequenas empresas que deseram aumentar a 
velocidade de conexão A placa aceita a 1nlert1gação de 
diversos PC's e permte que alé 50 usuários desfrutem da 
mesma.placa de comunicação digital. A velocidade é de 
128 Kbps e o prOduto promete 1edução do TCO (Custo 
Total de Propriedade). Esta vantagem sena decorrente do 
fato de todos os componentes da rede local passarem a 
trabalhar de mane,ra integrada ao modem 

Teclado saudável 
A Dynacom tá tem um novo integrante da sua linha de 

teclados ergonómicos Trata-se do TE-210, que oferece 
caracteres em português (com a presença dO •ç• e a tecla 
•caps Lock" renomeada como •Fixa Mar, ou se1a. fixa 
ma11.1scula) e obedece às especificações da ABNT - Asso­
ciação Brasileora de Normas Técnicas - referentes à 
padronização do teclado e ao posicionamento das teclas 
quanto a frequência de uso. O produto to, desenhado para 
respeitar o compnmento irregular dos dedos. a curva da 
palma da mão e a necessidade de apoio para o pulso 

Reforçando a venda 
Especialmente desenvolvido para suprir as necessida­

des de computação móvel do público corporativo, handheld 
Ps1on 3MX. chega ao mercadO nacional pelas "mãos• da 
Pocker Solut1on. Em tonalidade chumbo e medindo 
165x84x22mm, o prOduto pesa 275 gramas (com batenas 
incluídas) e oferece resistência para ser transportado a 
qualquer lugar Elevemcomos1stemaoperacional Epoc 16 
em inglês e dispõe de editor de textos. agenda. calculadora. 
bando de dados. planilha eletrónica, corretor de ortografia 
bloco de notas, gravação de áudio para lembretes rápidos 
e jogo de paciência O equipamento aceita conexão com 
PCs, Machintosh e impressoras que tenham porta infraver­
melha 

Início divertido 
Mal começou o ano e a Elettonic Arts 1a tem uma série 

de novidades para os amantes de games. O acordo de 
distribuição com a Activision gerou o arcade Astero1ds e o 
misto de aventura e ação Heretic li, desenvolvido sob 
plataforma Quake Outros produtos disponíveis para incre­
mentar as gõndolas são o WWII Fighters. simulador de 
combate aéreo da linha Jane's. ambientado na Segunda 
Guerra Mundial, e o Futura Cop, um arcada tridimensional 
que também roda em Mac. Entre os parceiros da empresa 
estão a Accolade. Dream Works lnteracbve. Novalog1c, Fox 
lnteracllve e MGM 

Estes produtos se encontram nas loras da Cache Infor­
mática do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

Fonte: Resel/er News 

Alô, Alô!!! 
Para o meu grande amigo lzaías Nazário Sampaio, que 

pensando no futuro de seus filhos, acaba de inaugurar aAII 
Paper Papelaria e Informática, que fica na Rua Otávio 
Tarqu1no, esquina com a Travessa Almennda Lucas de 
Azeredo. 

Correspondência para esta coluna (v,a e-mad): 

cache@abeu.com.br 
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·N EGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Contolic e 

Sobrevivendo 
Depo,s de rápida temporada hospitalar. m,ciada no se­

tor de emergência da Clinica Santa Mana. la no bairro ca­
noca das Laranjeiras. onde permaneci durante o,to dias e 
em seguida tu, removido para uma clinica chamada Cár­
d,o Barra, consegui sobrev,ver O catetensmo (coronano­
grafia) revelou "lesão obstrutiva de 90º º no óstio". E ma,s 
isto: "atinge o terço distal do sulco átno-ventricular". 

Como se vê, para nós leigos. a linguagem médica é 
um tanto complicada Em consequência de toda essa com• 
phcação, tu, submetido a uma angiop/astia translum,nal co• 
ronária com implante de stent coronariano. Tudo realiza­
do sem maiores sofnmentos para mim Só sofri um pouco 
quando. dias depois, cerca das 21 h, recebi telefonema de 
uma mulher Ela se apresentou como secretária do anes­
tesista Disse que eu teria de pagar 250 reais porque o 
serviço do anestesista "é pago por fora· Não goste, da· 
que/a cobrança noturna. Fale, que eu não tinha contratado 
nenhum anestesista "por fora· Que eu tinha estado inter­
nado numa clinica das Laran1eiras e de lá fui levado, numa 
ambulánc,a. para outra clinica da Barra Que, para m,m, o 
anestesista era um membro da equipe médica daquela cli• 
n,ca e não um prot,ss,onal part,cularrnente contratado pelo 
paciente 

Disse à secretana do anestesista que não estava gos­
tando daquela cobrança noturna feita de surpresa. Falei 
que. por causa de procedimentos assim, há mais de v,nte 
anos o famoso semanário Pasquim entrou de sola nos 
médicos classificados de "máfia de branco·. Pedi à secre­
tána do anestesista que tomasse a telefonar depois de três 
ou quatro d,as, quando eu jà deveria estar com maior dis­
posição para bater aquele indigesto papo. 

Sobrevivendo (2) 
O papo era indigesto pra m,m, mas pra tal secretána 

naturalmente tá era uma rotina. Dias depois. num domin­
go, ela vonou a telefonar. Eu ina pagar os 250 reais Como 
sou um bom pai. uma das minhas filhas já havia enviado a 
grana. Então. eu dÍsse à secretária do anestesista que en­
contrasse comigo lá no Salão de Lazer da Associação Bra­
sileira de Imprensa De, o endereço da ABI. marquei hora 
mas ela até hoje não apareceu e nunca mais telefonou. 

Tenho a impressão de que, ao falar com o anestesista 
sobre o encontro na ABI. a moça assustou o rapaz. Imagi­
no que ele deve ter reagido ma,s ou menos assim 'Não 
va, lá porque isso deve ser armação desse jornalista. Ne­
gócio de cámara escondida gravação da conversa, de­
pois wa escândalo· 

Negócio é o seguinte: se algum leitor desta coluna 
conhecer um anestesista chamado Ricardo Pires Coelho, 
diga e ele que tenha um cheque de 250 reais para pagar 
seu trabalho (muito importante, sem dúvida) na ang1oplas­
t1a Enquanto isso, vou tentar localizar aquela esforçada 
secretana 

Pisando na bola 
Ora. ve1am so. Mais cedo do que se esperava nosso 

ilustre governador Garotinho pisou na bola Quarta-feira. 
na Assembléia Leg,s/ativa. houve uma bonita e merecida 
homenagem ao governador de Monas Gerais, Itamar Fran­
co. pela firme posição que ele tomou contra a política eco­
nómica do presidente viajante e entregu,sta. Mas o Garoti· 
nho, que, todo sorndente. Já tem recepcionado FHC no 
R,o, nem deu as caras no Palácio Tiradentes. onde Brizo.. 
la, em brilhante pronunc,amento, pregou a necessidade de 
uma campanha nacional pela renúncia do presidente via-
1ante e entregu1sta 

Horas depois entrev,stado por Juca Kfoun. Garotinho 
afirmou que Itamar está sendo sectáno, porque não quer 
sentar para conversar com o presidente. Coitado do Garo­
tinho. Am<1a prec,sa crescer mu,to na sua forma de fazer 
política 

liiiiiiii.l Clínica de Fraturas 
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CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Primeiras letras 
,\té hoie, me lembro do primeiro dia em 

que fui à escola. Tenho uma memória razoa­
velmente boa e a escola de que falo. facilita 
essa lembrança era uma pequena área nos 
fundos de uma casa simples, que ainda exis­
te na rua Ônix. em \-fesquita, e que tinha 
como anjo tutelar a fi~ura alta, magra e se­
vera de D. Zulmira, minha alfabetiz.adora. 

1\1 inha mãe me deixou à porta. entregue 
à mestra, meio enternecida, meio preocupa­
da, naquela atitude típica com que sublinha­

, .• tudo o mai, que fazia em sua vida. Meu 
pai, não. Esse me olhou compadecido e cons­
ciente da enorme traição que praticava con­

tra mim. pequenino e já indefeso às c01sas 
do mundo, aos fatos da vida, aos dcsvãos da 
palavra escrita. Um olhar à Silvério dos Reis 

sombreava o seu rosto e de sua voz, me aben­
çoando, no portão da escola, tive a nítida 

impressão de que pingavam trinta d in heiros. 

E o engraçado é que, tantos anos depois, 

ainda persista em minhas retinas a expres­

são sinceramente arrependida de meu velho 

- um semblante carregado de remorso e 

medo. 
Agora, homem feito, eu sei: conhecer é 

puro sofrimento. Parece que só é totalmen­

te feliz quem nasce burro, cresce ignorante 

e morre de uma hora para outra. De qual­
quer forma, longe daquele momento, prote­

gido pela d istância, consigo ler a p rofundi­

dade da preocupação paterna: quanto mais 

você percebe, identifica, clarifica ou classi­

fica a circunstância em que vive, mais você 

quesuona os desequilíbrios, as desigualda­

des, sabendo que as distorções podem ser 

corrigidas e as diferenças podem ser atenu­

adas. 

De modo que, ao seu o lhar, a mest ra ad­

quiriu contornos medonhos de carrasco e a 

pequena sulc1ra do portão da escola virou 
escadaria de cadafaho. Capuz e cutelo 1ma­
gmanos as.,ombraram a expressão de meu 
bom pai, quando a porta da escola me engo­
liu 

Na.o sei dizer como ele se sentiu a pamr 
dali. Nunca tive a oportunidade de com ele 
conversar diretamente sobre aquilo. Não te· 
nho idéia de quanto tempo ele tenha levado 
para esquecer aquele momento uu se o mal­
disse pelo resto da vida, expiando a sua cul­
pa. Por isso, nem de leve imagino se ele che­
gou a se aucoflagelar para expurgar da culpa 
do pecado de traição. imperdoável para um 

homem que exercitava no seu dia-a-dia a 
consciência política como forma de encarar 
o mundo e de enfrentar os homens. 

É possível que ele tenha mandado mi­

nha mãe para casa e derivado para um bar 
para beber, sozinho, o seu arrependimento. 

Não sei. 

Registre-se q ue o meu relacionamento 

com ele sempre foi livre e pleno. para um 

pai daquele tempo e um filhu caçula: nunca 
me bateu, sempre conversou e distribuiu a 

mim e meu irmão as responsabilidades a que 

fazíamos JUS e que ele Julgasse conveniente. 

Nunca nos obrigou a irà escola. D eixava que 
essa iniciauva fosse nossa, não sei se para nos 

poupar, para nos tornar mais responsáveis e 

conscientes d e nós mesmos e de nossas atri­
buições ou sunplesmente para se penitenci­

ar de nos ter matriculado em tenra idade na­
quele jardim de infãnc1a de fundo de quintal 

Sei mesmo que, a partir daí, começou a 

minha relação com a escola. Relação esta que 

até hoje perdura, uma vez que aluno. pro­

fessor, supervisor ou diretor. me parece são 

faces de uma mesma relação. 

Ou ralação, não sei. 

NEY 
ALBERTO 

Violência 
A \'Õolênc1a só fica materializada porque 

já está, esp1rirualmence, incorporada no cor­
po individual ou coletivo de quem a faz acon­
tecer. 

Aquele jesuíta - Anqu1êta -, que deveria 
ser o patrono dos grupos de extermínio - Já 
ha\'ia depois da matança de milhares de (ín­
dio,) cup1nambis. aqui da Baixada, em seu 
ceamnho colonialista Auto de São Louren­
ço, chamadu a atual Baixada F luminense de 
"fundu do rio"' e "nação dos derrotados". 
Depois ... tom,· de escravidão dos africanos e 
matança no, qmlombo,. Depois ... "Deus nos 
ll're das febres de l\lacacu e da política de 
lgua"ú (dtudo mui tu popular no início des­
te século). 

As terras que hoje formam a chamada Re­
gião Mccropohtana do G rande Rio, em face 
do, pantana,s, sempre foram um amplo vi­
,·euo de anofehnos (causador da :-V1alária). 
Entre o Pouso Jo, Queimados e Belém (ja­
pcri ). m;ii\ de onco nul chineses morreram 
de malária. 

fugindo à H 1stória material ma. como es-

cariam os espíritos destes sacrificados> Até 
q ue ponto a energia deixada por cantos so.. 
frimentos, somados aos acuais (migrações de 
desempregados que deixaram para trás suas 
cerras nacalíctas, desemprego. mendicância. 
menores abandonados, velhos desampara­
dos, salários de fome, etc.), estão interferin­
do na cumulcuadíssima região' 

O espírito da revolta está lacenrc. As 
religiões lançam seus anzóis. na esperan­
ça de que fisguem peixinhos desgorra­
dos, aum entando o cardume dos que ,6 
enxergam a salvação depois da vida. 'los­
sas escolas tentam encupir ens1namencos 
• dissociados da educaçãu - coralrncntc 
divorciados da rea lidade pn:-novo rn dé­
n io. E, pasmem' . no ano doas mil, cm 
menos de vinte e quatro horas os bra-.1· 
leiros cerlo dois pé, e, logo depois. qua­
tro. É q ue. no d ia 21 de abri l, homena­
gearão Tiradentes (enforcado por deci ­
são da Coroa Portuguesa) e, dia seguin­
te, 22 de abril, festc:Jarão a "de,cubcrra", 
homenageando a Coroa Porcugues;a. 
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A~-H',,,~ 
J# I Joo~: 

~ om,odo,o, 
IEooHra,11 

, a, se fcrran<lo 
OP,.._ ide t~fcmandi H 

rn..; ... c C ardos d1 .. qu u p1 -
\,H uçi',cs seriam 1, •1 •ç ,o dt 
Br·"1l. Todo, c:.fãfl q1,crc-d, , a 
l~r p ,r_ ndc f, 1 or'mt_rod:i 
!-.uJcrúrg.,ca 1'la oru!. Te.• b;. 

l-.lccrobd.1 e \ale do Rio Doce. 
A MtUa<,:ão cs~ fora. de t ,ntwlc 
cod61arsobcdc\·cnt4 cr. .,.c,pi 

Pedro \labn(r!ro) 1gou. quer 
\"Cn<lcr o Banco du Br.·§1. ~ (_ a1• 

xa Lconómi<...l e a Pcuohris, par.1 
cnccrr;,,r o kilao de f, H( ... 

l:.1,a é a triste r_ ·ilidadc de 
um paí'i que ficou pobre e <lu;. 
truldo, conn1hil ·un<lo hr•c e. 
maior índice cJc descmi.:rc~i, JÍ 
rcgl'ltrado cm toda 4 su3 h,st~ 
ri;i. 

26 milhõe~ de otfoo, 
Todo brasileiro que poss"', 

automóvel fc, paç.:1 de 1U1ou, 
adquirindo u kn de pnmelr s 
socorros. . \ Cãm:1ra Fcdcr~I ver 
tou 5emana pa,,adJ. cm caráter 
de urgênci:.i, a cxtin\jº dt1 equi­
pamcmc.,. cugido desde o prir 
cip10 do ano pelo Consclh4, l\. i­
cmnal de Trin,1to. \b, acomc­
cc que n6, vivemos no p_.í, dJ 
sacanagem. Como pode ..;m11~"S­

t1tu 1ção obrig:.ir o uso <lc um 
c::q uipamento, ,em dar cunhc<.:i 
mcncos prit1c.os ao usuário? 
Quem se deu bem f, 1 o fabnc 1::1 

te de acadm n. g:11.e. c,paradra­
po, e tesourinhas .. \o rodo. foram 
26 milhõe-. de cada um de-.ses 
produco~ comercializados de um 
equipamento inútil. \gora :5(, fal­
ta o veto do Senado. 

Isto não é um Pai, ,ério 
A Assembleia Legiibuva <lo 

RJ pos,ui 68 a,cen-.ori,th. g:1 
nhando mJl'i de mil rc.:11-o CJdJ 

um para oper.u apenai c;;cte ele 
vJdores. O cngJrraf.uncnco li é 
outro. 

1\"o\·o, aumentos 
Em face da de~\·Jlorita\ão<lo 

Real. a L1ght e a CcrJ JJ. anunci­
am nu,To;. rcaju .. ce, par:i o mó de 
ahril. fixldo, cm Z,4"c,. T:mco J 

Lighr comv a Cerj dizem n::io ,cr 
re"ponsãve1, pelos J.PJil,e-, nl 
Riix1da. EIJ, apen1s ~Jo di;.m­
bu1doras dJ energia Jc F urn::1,. 

.-\ pri,·auz.a<.,·io Jté .i~ura r.:iu 
trouxe uma mclhona concrcc1 
no, serviço,. (), gatos, alem de 
por em ri:-.cu outro, çon,umido­
re,. concinu:.11n l ... ~r a ~r,rnJc dor 
de c;ibeç.t. pJra a Lig!u e 1 CcrJ 
aqui nl BJ1,ada. Ao cudu •do 7~ 
mil ~3to'J que c:1u,am Lllll preju­
:w Jc: -42 milhõc-.. por 1:--0. 

\'iolênciJ em :,,,:o, a 

Iguaçu 
~·o\·.1 lg,uçu ê u~l 1..1G ,tk-

coca.lmencc dc,pohcud 1 -\ qu;i! 
<1uer horJ. do diJ uu lh noirc ,·01.~ 
pode ~er JS:SJ!uJo. :'\11:-. pJrqucs 
<ll \'i.1 L1ght, na PraçJ "1ncos 
Dumont. no ccncroe n.1 1»r:-.1,ça d1 
Lihcufadc. \01 Jomingus" cidJ­
de fic.1. cumplctJmem:e dc~crt.., 
1 ,der nJi ntJusttç 15 em ruuro .. 
de c.:Jrn". o, h.urw:s é' dÍ\tfl[P1 

rc..·g1,trJm unu médi.1 •k 14 mil 
ocvrrC:ncu.s por .Jn11 n~n cmu, Jc-­
lcg1ci:1s d.1 rc-g1;iu, vndc cXJ"tc 
~pcn.1, um p11la:1J.I m1hr:ir p.UJ. 
uc..lJ t . .!30 h 1hicant!!!I. 1 lo1c. J:& 

, cmo., h:.iarru ... 1rirc1r1mcnrc d"­
mm.1do:s pck• culic,, de ,lro~n .. 

Scg,1111d,.1 decl.1rJçu~:-; do Prc­
fc1rv Nd .. 1.•n Bonucr, o 11.k 11 SC• 
r&J cC'f um.J J >PO cm oda nt:JllHU. 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dr. Ruy Ferreira da Silva 

A auto-análise através da 
interpretação dos sonhos 

exphcam a causa da sua mfehc1dadc ou fracasso. 

T
odo o ser humano. que retonhcce a importância do ,·wda 
d,, que deve ser di<pensad,, ao corpo. sabe também que 
t1 'J.tintlé uma necessidade. que vi~a contnbutr sat1sfaton­

nmcnte no de!-.cmpcnhn da estrutura fí!\1ca. E que. via de regra. 
tendi.:! a prnporcwnar a re,·1tahzação das energias de todo o 

i.:nn_1unto h10l6gJCo. 
E t,em verdade que. ao dormir profundamente. ao tirar um 

,nch1lo. uma mad(lma etr .• oc.·orre certamente um fenômeno. que 
/econhec,dopnrtodoscomosonho. O ,onhoé. indub1ta\'elmente. 
um pont<, de partida para se chegar a origem das neurose, 
enfrentada, pelas pessoa,. Na concepção de Freud. o .. ,onhoé um 
produto de at1 \'Idade do I ncon,c,ente que tem sempre um sentido 
intencional .. a saber: a realização ou a tentatl\a de realização. 
mais nu menos dissimulada, de uma tendência repnrruda. 

Partindo deste pressupm,to freudiano. pode ser afirmado 
ainda que: o sonho é produzido com os pensamentos. dados e 
experiências que são recalcadas para o inconsciente. e que faze­
mos automaucamente, mas que agndem o psiquismo. O sonho. 
portanto. é algo que. por força do superego. não deve acontecer 
no pensamento chamado çon,ciente. uma vez que. a censura não 

o permlle 
Ora. qual a relação existente entre os sonhos e a ps1canáhse0 

Por meio de técnica psicanalítica é possível demonstrar que por 
trás de todos o, sonhos existem pensamentos e deseJOS inconsci­
entes ali \'OS. e as,i m se estabelece como regra geral. que. quando 
se produzem sonhos. estes são provocados por uma at1 vidade 
mental que é inconsciente para a pessoa que sonha. e que assim 
permanecena a menos que se empregue a técnica psicanalíuca. 

A grande ma,ona dos pacientes afirmam que nunca sonham 
durante o sono. É tão 1mpOSSÍ\'el dorrrur sem sonhar quanto o é 
donnir sem respirar. A mente está sempre funcionando. A ques­
tão é lembrar-se dos sonhos. Não ter lembrança dos sonhos. 
s,gmfica que. na verdade. temos medo de recordá-los, mesmo 
sendo agradáveis ou desagradáveis. f. pela análise dos sonhos que 
o paciente estará melhor habilitado aapreciaros fatores subcons­
cientes que perturbam a sua vida. os quais. na maJOna das vezes, 

O, sonhos não são um fenômeno do acaso, mas sim uma parte 
do funcionamento metódico da mente a qual também necessita ter 
determinada, funçôes Os sonhos não são inte iramente sem 
sentidos, pois a pnmeira função é a da realização do deseJo, que 
pode ser repnmido no mconsc1ente, possibilitando o apareci men­
to das neuroses. Além do mais. os sonhos hbertam as m1b1ções, 
as emoções doentias acumuladas. esconde seu, significados 
através de símbolos. é regressão ao período da mfãnc1a, revela as 
emoçôe, antagônicas (amor e ódio). pode reprirrur os desejos 
doenuos etc 

É. também, pela interpretação onínca, que o ps1canahsta 
consegue le\'ar o paciente ao proce%o que Sócrates chamou de 
"Conhece-te a ti m"smo ... Entretanto. para que isto ocorra, é 
nece,sáno que o paciente esteJa informado sobre o método 
ut1 hzado na lembrança dos sonhos. Vá à cama com a intenção de 
,onhare deixe sua mente vagar. Tenha de pronudão. na sua mesa 
de cabece1ra., lápis e papel. Se no meio da noite ou logo pela 
manhã você for acordado pelo seu sonho, acenda a luz. anote e 
volte a dormir. Faça isso sucessivas vezes. 

Vale a pena ressaltar algumas conclusões básicas a respeito 
dos sonhos: todos sonham. entretanto, existe aqueles que se 
recordam deles e aqueles que se esquecem: o sonho é o espelho de 
,eu pensar mconsciente: os sonhos servem para recompensar os 
desejos instmti vos que em estado desperto se encontram reprimi­
dos: a análise do sonho serve para aJudar a esclarecer os motivos 
inconscientes que estão atrás dos seus d1stúrb1os físicos; o sonho 
é um objeto de análise no tratamento psicanalítico: a finalidade de 
interpretação dos sonhos é trazer à tona do consciente o que está 
reprimido no mconsc1ente. Finalmente, chega-se a conclusão de 
que os sonhos são de inestimável auxílio na terapia psicanalítica. 

• As pergut1las dirigidas a esta coluna podem ser enviadas por carta, 
para o consu/Jório: Av. Governador Portela, 1046 - sala 102 - Centro 
- Nova Iguaçu - RJ - CEP 26.221-030 ou Jornal Correio da lavoura: 
Rua Luiza Lambert, 91 - Centro - Nova Iguaçu - RJ - CEP 26.215-
310, telefax: /021) 667-3648. 
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Os 89 anos da 
Professora Leopoldina 

N último dia 26 a Professora Leopoldina Ma. 
cluulo recebeu em sua residência, nesta ci 
dade, um sem número de ex-alunos. ami­

gos, alunos do Colégio úopoldo, familiares, além 
de incontáveis telefonemas, pela passagem de mais 
uma data natalícia: 89 anos. 

úopoldina Machado de Sou;:a Barboza nasceu 
a 26 de fevereiro de J 9 J O, em Salvador. Bahia, fi­
lha de Eulálio de Sou;:a Barboza e Anna Jzabel 
Machado Barbo;;a. Antes de se estabelecerem Nova 
Iguaçu, a fami1ia fundou um estabelecimento edu­
cacional em Parafba do Sul e, nesta cidade, em 
1930, o Gymnasio Leopoldo, que, em 1935 insta­
lou-se em sua sede própria, onde até hoje se en­
contra. 

A 23 de dezembro de 1939 contraiu núpcias com 
o Engenheiro Newton Gonçalves de Barros, profes­
sor do citado educandário. Do matrimônio nasce­
ram: Ney Alberto Gonçalves de Barros, Maria de 
Nazareth Machado de Barros, Newton Leopoldo 
Machado de Barros (Léo) e Paulo de Tarso Ma­
chado de Barros ( Paulinho Leopoldo/. Oito netos 
ampliaram a fami1ia. 

O maior sonho da veneranda Professora, ago­
ra, é o de assistir às festividades comemorativas do 
fim desre século e do in{cio do próximo milênio. 

,,. 
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Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª, 4ª E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Felic iano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
_ CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 
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MEDC 
SERVIÇOS 01ÂGN6sncos 

M.A.P.A. 
SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

HOLTER24H 

CARDIOLOGIA 

TESTE DE ESFORÇO 

ECOCARDIOGRAMA 

ELETROCARDIOGRAMA 

AY. • ll. 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TDA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO R.Á.PIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 
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<:ultura, Cazer 
di Variedades 

Prefeitura de Belford Roxo promove 
Festival de Canções da Natureza 
J~ estão ubcnas a, inscnçôe, para a segunda edição do li l•es­

th ·al de Canções da Natureza (li Fecanatur) de Belford Ro,o. 
O fesuval 11,·ontece dia 5 de Junho. a panir das 18 horas. em come­
moração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, no Blue Dance Club, 
n,, Centro do mumcip10. e é promovido pela Secretana Municipal 
de Meio Ambiente, da Prefeitura de Belford Ro,o. O evento vai 
premiar os três primeiros colocado,. que serão escolhidos por uma 
comissão JUigadora entre 12 composições pré-selecionadas. Além 
das melhores canções. também será premiado o melhor intérprete 
do festival. 

As inscnções terrrunam dia 9 de abril e podem ser feitas de 
segunda a sexta-fe1ra das 9 às 16 horas. na Avenida Beniamin 
Pinto Dias, 1372. 1 ° andar, Centro de Belford Ro,o. Segundo a 
organização do li Fecanatur. o pnnc1pal obieuvo do evento é 
descobnr novos talento, musicais. incentivar o gosto pela música 
e ressaltar as belezas da natureza. Podem concorrer arustas pro­
fissionais ou amadores do município ou de cidades vizinhas. Ape­
na, funcmnános da Prefeitura Municipal de Belford Roxo não po­
dem paruc1pardo concurso. 

Cada concorrente pode apresentar até três canções msp1radas 
na natureza. desde que sejam inéditas. tenham boa qualidade so­
nora e seiam compostas de até 35 versos. Para pan1c1par do II 
Fecanatur. basta que o artista entregue as canções gravadas em 
fita K-7. acompanhadas de cinco cópias datilografadas mdicando 
nome do autor. tema e mtérprete. As inscrições são gratuitas, mas 
é bom lembrar que o matenal entregue não será devolvido ao ar­
tista. Os casos de plágio ficarão sob a responsabilidade dos com­
po,uores. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

O Prefeito Sebast1ao de Ar­
ruda NCgre1rO!), na SCM,âo do dia 
3 de março de 1949, apresenta à 
Câmara f,..1unicipal. na reunião 
inaugural do pnme,ro período 
legislativo. mmucioso e impor­
tante Relatório relativo ao exer­
cício de 1948, em obed1éncia ao 
que dispõe a Lei Orgânica das 
Municipalidades. Num relato de 
duas horas. o Prefeuo expôs to­
das as at1v1dades da máquina 
admmistrat1va, através das D1-
v1sões de Engenharia, Adnúnis­
tração e Fazenda, com referên­
cias espec1a1s à construção da 
Represa Epaminondas Ramos e 
à" obras para o abaS>tecimento 
d' água. ao Hono Municipal, à 
Instrução Pública, à execução 
orçamentária. à situação patri 
momal, à Procuradoria e Con­
tencioso etc. Na pane final do 
seu relato, o Prefeito Arruda 
Negreiros acentuou o ""u deseio 
de, dentro em breve, iniciar o~ 
estudos das possibilidades da 
Prefeitura, em face das modifi­
cações havidas na leg,,,Jação tri­
butária. para depois propor à 
Ctimara um reajustamento nos 
vencimentos dos servidores mu­
nic1pai>, objetivando aumentar­
lhes a remuneração. 

••• 
Na mesma sessão do dia 3, 

após o relato feito pelo Sr. Pre-

feito Mun1c1pal. realizou se. 
num clima de grande e•pectat1-
va, a eleição da Mesa da Câma­
ra, que ficou assim constituída: 
presidente - Humbeno Gentil 
Baroni, vice - Antonio Gotehp, 
1 º secretário - Juvenal Pereira 
dos Santos, e 2º secretário - Ma­
noel de Almeida 

• • • 
O Iguaçu ofereceu vários prê­

mios às melhores fantasias, se­
lecionadas por uma comissão 
composta por Sebastião de Ar­
ruda Negreiros, Carlos Pono 
Dias, Od1la Pedrosa, Luzia Ba­
roni Argenta e Mana José de 
Luca. Receberam prémios me­
ninos• Iº lugar, Carlos Robeno 
Soares (Príncipe), 2º lugar, Fran­
cisco Baroni Filho (Guerreiro); 
meninas - 1° lugar, Marlene 
Azeredo Mendes (Dama Anti­
ga), 2º lugar, Angela Brigagão 
Morais (Dama Antiga). Fizeram 
jus aos prêmios especiais a me­
nina Selma Cardoso Matos e o 
menino Francisco B Filho. ... 

O Cine Verde e,ibe, no 
dommgo, dia 6 Jornais Na­
cional e da Fox, um desenho. 
o drama "Pa1xào em Jogo", 
com Van Johnson e Esther 
Wil11an~, e o início do filme 
em sfrie "Legião do Zorro", 
com Reed Hadley. 

CORREIO DA LAVOURA 

Daníel Guerra 

D ivídíndo o palco iluminado com o músico Cahê, o can 
tore composi•or Darnel Guerra (foto) apresenta o que 
há de melhor na moderna música popular, no Country 

Club de Nova Iguaçu e também no B1lly Bar. 
Acompanhado de Cahê (violão. tedado e participação vo­

cal), Daniel Guerra segue esta programação semanal: Nova 
Iguaçu Country Club (quana-feira); e na quinta-feira o show é 
no Billy Bar sempre às 20 horas 

A arte bem mais próxima de você 
Afirmar isso é po.sível graças ao Centro Cultural Ma­

noel Tabella Funcionando na Bemardmo de Mcllo. 1732 
(casa 16). centro de Nova Iguaçu. ao lado do Colégio lgua 
çuano, o centro cultural oferece os cursos anísuco, de Gra 
fite e Pmtura a Óleo sobre tela, cuJa ,antagem é você co­
meçar a e,tudar quando quiser e poder escolher o seu pró 
pnohoráno. 

Sob a coordenação do art,sta plástico Manoel Tabella. 
a ane também está mais peno de você na Galeria de Ane 
do Top Shoppmg. localizada no 2º piso. Tanto no Top Sho 
ppmg como no Centro Cultural Manoel Tabella, você pode 
encomendar o seu retrato anístico. Integrante da equipe de 
produção do centro cultural. o desenhista e amsta plástico 
Marcelo Barbosa é um dos mais solicuados, sendo cons1 
derado um raro talento na ane de pmtar retratos personali­
zados. Telefax: 767 1721. 

CINEMA 

e CINE CENTER 1 - 'A nmva de Chucky (2' semana). 
Censura: 12 anos. Horário: l 3h30m - l Sh - l 6h30m • 18h · 
l 9h30m e 21 horas. 

• CINE CENTER 2 ''Eu amda sei o que vocês fizeram no 
verão passado"(lançamento). Censura: 10 anos. Horário: 13h • 
ISh - 17h - 19h e 21 horas. 

e C INE CENTER 3 - 'Pânico 2 " (3' semana), com David 
Arquette e Neve Campbell. Censura: 12 anos. Horário: 13h · 
!Sh - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av Marechal 
Floriano Peixoto, 1.480 - Tel.. 768--0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro - Tel.. 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1 'A notva de Chucky (2' semana). 
Censura: 12 anos. Horário: 14h - 16h40m - 18h20 e 20h30m. 
e IGUAÇL TOP 2 - "Eu ainda sei o que vocês fizeram no verão 
passado (lançamento). Censura: 10 anos. Horário: 14h • 16h · 
18h e 20 horas. 
e IGUAÇl TOP 3 - ·Quem sou eu "(lançamento). com Jackie 
Chan. Censura: livre. Horário: 14h50m - 16hl0m • 18h30m e 
20h30m. 
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Jarb.?s Gonçafrl"s 

O Rappa 
Depois dJ consa­

gração nacional de 
"Rappa Mundi" 
(96), colecionador 
de elogios e h1u ra­
diofônicos, n grupo 
carioca O Rappa co­
meça a pensar em 
novo projeto. Fal­
cão, Yuca, Marcelo Lobato, Lauro e Xandfo decidiram adi­
cionar sangue novo ao proieco que pretendem lançar ainda 
no primeiro semestre, convidando o americano 8111 Laswell 
para produ1ir seu próximo disco. Laswell já produz,u traba­
lhos de artisra, como Ryuichi ~akamoto, Boutsy Collins. Ra­
mones e Motohead, entre outros. O produtor virá ao Brasil 
acompanhar a gravação do novo d isco. 

Grupo Sensação 
Sensação. A mais completa e perfeita alquimia do samba 

se resume em uma única e significativa palavra. E sempre 
que se pensa que o grupo chegou ao limite na capacidade 
de surpreendere encantar, lá vem outro álbum cheio de sam­
bas ainda melhores que os antenores. 

"Brilho de Felicidade", o quinto trabalho do Sensação, 
é uma obra facílima de ser ouvida e dificil de ser definida. 
Talvez a forma mais simples de definir o álbum seia dizer 
apenas que é um CD do Sensação. Esta informação basu. 

Em 14 faixas, o agora quinteto formado por '.\larquinhos 
(vocal), Canca (cavaco), João (pandeiro), Gazú (percussão) e 
Cogumelo (percussão). ultrapassam seu, próprio, limites. 

Amigos Para Sempre 
Todo o romantismo da música sertaneja está presente na 

coletânea Amigos Para Sempre, da Som Livre. Reunindo 
grandes sucessos, o CD apresenta os principais artistas do 
gênero cantando músicas românticas consagradas pelo gran­
de público, todas elas bastante executadas pelas rádio,. 
Músicas de rnmo dançante e letra divertida, mostrando u 
lado folclórico da música sertaneja. 

Mariah Carey no topo 
Depois de 

,·oar em direção 
ao ,ucesso com 
Bucterfly, a 
cantora l\.lariah 
Carey está de 
volta com seu 
novo trabalho. 
O CD que aca-

ba de ser lançado, traz hics que conqu,scaram o, pnme1ros 
lugares ao longo de sua carreira. Neste norn CD. Mana~ 
também se encarregou de conndar grandes nomes da musi­
ca pop para cantar a seu lado. Estamos falando de \\"h1m_ey 
Housron, que d ivide os vocais com ela na faixa "When i_ou 
Believe", tema do filme The Prince of Egypt e de Bnan 
McKníghc que participa em "\\'hene,·er iou Call". O CD 
traz ainda a inédita " ! Scill Beheve" e o clássico dos anos 70 
de Diana Ross. "Do You Know \\'here You're Going To". 

Klario, a nova 1 uz do pagod e 
PO<lena ser uma história comum: uma turma de amigos 

se reúne para cocar samba e resolve cencar carreira profissio­
nal. Então eles arranjam um "padrinho" e gravam um_ CD. 
Seria comum se o grupo não fosse o Klario e o padr'.nho. 
nada menos que ~tári0Sérg10, do Grupo Fundo de Qumtal. 
Eles estão estreando pela RGE. com o pi direitu. Po1> u 
d isco coma com a parucipaç:io de vários nomes 1mponances 

do samba. 

NAOJOGUELIXONASRUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

I NOVA IGUAÇU 
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d 
TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO 

(Horários das linhas inter­
municipais e interestaduais com 

partida do Terminal da Coderte) 

• Nova Iguaçu - São Paulo - Preço: R$ 20,00 
Viação Itapen11rim - 9M5m e 23h30m. 
Auto \',ação 1001 - I3h30m 
Expresso Brasileiro - I0h e 00hl5m (sexta-feira) e 

23h45m (dorrungo>) 

• No, ·a Iguaçu - Campos (Via Macaé) - Preço: 20.79. 
Até Macaé: R$ 14.48. Até Cabo frio: R$ 12.52. 

Auto Viação 100 I - Para Cabo Frio - 15h e 7h (somente 

aos sábados) 

• Nova Iguaçu -Angra dos Reis - Preço: R$ 9,73 
\'lação Costa Verde - 5h30m - 6h20m - 10h30m - 13h -

15h - 1 Sh30m. 

• Nova Iguaçu - Macaé (Via Araruama. Iguaba. lguab1-
nha. Trevo. São Pedro da Aldeia, Trevo de Búz10s, Verão 
Vermelho. Unamar. Barra de São João e Rio das Ostras). 

Rápido Macaense - 7hl5m e I5h30m. 

• Nova Iguaçu - Barra Mansa (Via Volta Redonda) -

Preço: R$ 7 .40 
Empresa Evanil - 5h20m - 6h45m - 7h45m - 9h - !Oh25m 

- llh50m- 13h l5m- 14hl5m- 16hl5m-17h45m- I8h45m 

- 20h30m. 

• Norn Iguaçu - Barra do Piraí (R$ 6.80). Nova Iguaçu 
- Três Rios (R$ 9,70). Nova Iguaçu - Mendes (R$ 4,63). 
Nova Iguaçu - Vassouras (R$ 5,40). Nova Iguaçu - Juiz 

de Fora (R$ 9.90). 
Viação Progresso. Barra do P iraí - 8h - 1 0h30m - 12h -

15h - 19h. TrfS Rios -(Via Mendes e Vassouras)- 9h e 18h. 
Juiz de Fora - 9h30m (somente às segundas-feiras). 

• Nova Iguaçu - Teresópolis (Via Caxias, Guapimirim e 

Parada Modêlo) 
Auto Viação Teresópolis - 8h30m e J 7h30m. 

• Nova Iguaçu - Pati do Alferes (Via Barão de Javari e 

Miguel Pereira). 
Viação Normandy- !Oh - 14h30m e 19h30m. 

• Nova Iguaçu - P etrópolis (Tarifa A e Roleta). Obs.: 

Roleta via Caxias. 
Empresa Única-Fácil (ponte Rodoviária). Saídas diaria­

mente de meia em meia hora. a partir das 6 horas da manhã. 

• Nova Iguaçu - Niterói (Via Ponte) - Preço: R$ 4,15. 
Nova Iguaçu - Niterói (Via Nilópolis. São João de Me­

riti, Caxias. lmbariê, Piabetá e Magé) - Preço: R$ 1,80. 
Empresa Rio-Minho - saídas de 20 em 20 minutos. 

• Nova Iguaçu - Praça Mauá (Tarifa A) - Preço: R$ 3,00 

Nova Iguaçu - Castelo (Tarifa A e Micro-ônibus) c/ ar 
condicionado. 

Empresa Evanil - saídas de me,a em meia hora. 

• Nova Iguaçu - Pavuna (Integração Metrô) - Preço: R$ 
1.80 

Empresas Evanil e São José - saídas de meia em meia 
hora. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemíténos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços lunerános prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Cape las para velórios 
O rnamentações - Coroas - FJores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n2 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 06 A 12 DE MARÇO DE 1999 

IPTU de Queimados poJe ser 
pago em todo território nacional 

Catita 
(A le nda de um 
po vo v ira-lata) 

Converter os recursos em 
projetos voltados para a comu­
nidade. continuar efetuando o 
pagamen!O de funcionários an­
tes da virada do mês, pagar a 
primeira parcela do 13º salá­
rio no meio do ano. Tudo isso 
sem efetuar nenhum tipo de 
empréstimo e sem que os va­
lores dos tributos municipais 
tenham sido aumentados ou 
alguma demissão tenha sido 
efetuada, isto só é possível 
graças a boa arrecadação do 
IPTU no município de Quei­
mados. A Prefeitura também 
tem procurado facilitar a vida 
do contribuinte, mantendo este 
ano a base de cálculo do Im­
posto Predial e Tenitorial Ur­
bano (IPTU), a mesma do ano 
passado. A única diferença en­
contra-se no valor da Ufi.r, que 
é o indexador federal de todos 
os tributos nacionais, que foi 

conigida em 1999. 

----- ,\tare"' .-\urtlin 

Era uma vez um belo e enor 
me c.1ml. muito n~o em rec.ur­
!--05, mas com umJ. popul.1;.,ao de 
cães maltratados que nunc.a 
aproveitaram ess.1 riqueza Jc\ 
que eua era concentrada por 
poucos caes. 

Um certo dia, dois cães 
P1tbutrs prometeram mudar esta 
situação. com o estabelec1men­
to de um os.:.o supervaloriiado. 

que tena o poder mágico de aca­
bar com todalt ao, inJustiças 
Com ess~ promess~. os dois 
cães foram eleitos. para a admt­
nistraçâo do canil 

No começo. até que as coi­
sas funcionavam. Rações e bnn­

quedinhos importados chega­
vam baratos e o osso mágico 
comprava tudo. Porém, não de­
morou muito para o o:-.'!>O furar e 
a economia do canil entrar em 
crise. A ração nacional já não 
mais ex1sua e a divida com ou­
tros era enorme. Para contornar 
a situação, o cão chefe Henn­
cão e seu auxiliar Tonicão Mal­
vadeza (se bem que muitos des-

Este ano o IP1lJ conta com 
uma novidade, são os diver­
sos locais para pagamento em 
agências bancárias como Ba­
nerj, U n ibanco, Bradesco, 
Banco do Brasil, Bamerindus 
e Caixa Econômica Federal 
(CEF ) e casas lotéricas em 
todo o território nacional. As 

O Secretário de Economia e Finanças entende que as facilidades 
oferecidas pela Prefeitura de Queimados para o pagamelllo do lPTU 
vão aumemar consideravelmente a arrecadação. 

confiavam que o auxiliar man­
dava no chefe). que Já haviam 
implantado a tirania e a opres­
são. estabeleceram um plano 
que aumentava a carga de tra-
balho e dimmuía a cota de ra­
ção dos já famintos cães; ven­
deram para outros canis os pos­
tes e as latas de lixo públicas a 
preços baixíssimos e obrigaram 
os cães velhmhos. quase sem 
dentes. a voltarem ao trabalho. 
muitos sem tratamento ficavam 
lazarentos e morriam nas mãos 

de veterinários sujos. 

guias de IPTU foram distribuídas por uma equi­
pe formada por 65 funcionários da Prefeitura 
que ao todo entregaram 45.879 guias. que em 
sua capa vem mostrando fotos de algumas rea­
lizações do gov\lrno e na terceira capa é pas~a­
d o para o contribuinte um rápido balanço de 

cada secretaria. 
Para o secretário de Economia e Finanças, 

Robson de Souza, é importante mostrar ao con­
tribuinte onde e de que maneira a Prefeitura 
vem aplicando o dinheiro arrecadado com opa­
gamento dos impostos. "E nada melhor do que 
o carnê de cobrança do IPTU conter informa­
ções de onde vem sendo aplicado o dinheiro do 
contribuinte como obras de saneamento bási­
co, drenagem e pavimentação de ruas, cons­
trução de praças, compras de materiais e equi­
pamentos, obras de manutenção e ampliação 
dos postos de saúde, reforma e ampliações de 
escolas municipais, entre outras", disse. 

A Prefeitura Municipal de Queimados con­
cedeu desconto de até 40% para os contribuin­
tes que estavam em dia com o IPTU, e para os 
que estavam em débito, o desconto foi de 20%. 
Há ainda um parcelamento especial com des­
conto de 30% em duas vezes para os contribu­
intes em d ia e 15% para os que estão em débi­
to. A primeira parcela venceu no dia 17, po-

rém, para os contribuintes que ainda não efe­
tuaram o pagamento poderão fazê-lo até o dia 
28, com desconto, e desfrutar o desconto da 
segunda parcela com o prazo para pagamento 
até o dia 12 de março. O contribuinte pode optar 
também pelo parcelamento do IPTU em até I O 
meses, dentro do próprio exercício, desde que 
a última parcela não ultrapasse o mês de de­
zembro deste ano e o valor das parcelas não 
sejam inferiores a R$ 25.43, também constitui 
uma das novidades para este ano a cota única 

pode ser paga até o dia 31 de março, sem 
desconto. 

Os contribuintes que queiram tirar alguma 
dúvida devem procurar a Central de Atendi­
mento ao Contribuinte (CAC), que fica na Rua 
Hortência. 186, próximo a Prefeitura. e podem 
também verificar o valor do débito e efetuar o 
pagamento em cota única com desconto de até 
100% sobre multas e juros, ou parcelamento 
em até 36 meses, desde que cada parcela não 
seja inferior a R$ 25,43. De acordo com o se­
cretário Robson de Souza. a vantagem do con­
tribuinte estar em dia com o JPTU é que sem­
pre receberá um desconto em dobro. "Mas to­
dos terão desconto, até mesmo aqueles que não 
estão em dia com os seus tributos municipais", 

concluiu. 

A vida se tomava a cada dia 
piore os dois P1tbull's, mais fe­
rozes com seus governados (mas 

com outros canis mais podero­
sos os dois botavam os rabos 
entre as pernas), ao cruzar pela 
frente de Henricão e Tonicão, 
um pequeno cãozinho que. dis­
traído. não se curvou aos dois 
líderes, foi o bastante para os 
dois covardes surrarem o cãozi­
nho. Só que ali peno estava uma 
pequena cadela chamada Cati­
ta. que ao observar a violência, 
arrebentou suas correntes e se 
atracou com os dois Pitbull's. 
Catita apanhou, mas resistiu e 
conseguiu botar os canalhas pra 
correr Seu exemplo de heroís­
mo esumulou o restante dos cães 
que, juntos. expulsaram os do-

Dia Internacional da Mulher 

bermans que estavam de guar­
da e todos os outros parasitas. 
Muito ferida. Catita bradou (la­
tiu) que de agora em diante os 
cães não seriam mah amestra­
dos pelo, poderosos e teriam de 
volta ,eus postes e latas de li ,o 
e que a ,J<;ào imponada não se­
ria mais utilizada naquele canil. 
que agora d ividiria de forma 
mais JUsta sua:-. riquezas. A:-.sim. 
o:-. cãe:-.. agora livres. ,qveram 
felizes para sempre. 

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher (8 de mar­

ço), o Partido dos Trabalhadores de Nova Iguaçu organiza a se­

guinte programação: 

Dia 8: 10h - Caminhada das Flores no Calçadão de Nova 

Iguaçu; 
18h - Confraternização pelo Dia Internacional da 

Mulher na sede do Partido dos Trabalhadores de Nova Iguaçu. 

lançamento do livro Mullter e Politia,: Gênero e Feminismo 

no Ponido dos Trabalhadores: Agito Cultural· "Binômio: Bia e L,a", de Gladstone 

Accioly, com Kátia Vida!. 

Dia 10: 19h - Debate: "O U111wrso Fmli11mo na Tradição dos Orüàs .. e "Mulher 

Negra. Uma História de Luta" Debatedoras. Lúcia Barros e Luciene Lacerda. 

Local: Rua Frutuoso Rangel, 225 - Centro de Nova Iguaçu; telefone· 667-*926. 

Qualquer semelhança com 
fatos reais ainda é (que penal 
mera 1.::oinc1d~ncia. O pü\O bra­
sileiro ainda não encontrou sua 
face Catita guerre1ra e te\e a 
coragem de botar FHC. ACM e 
a maulhJ de hiena~ c.1m11.::e1ras 
para correr. dei '\ando o nosso 
canil liHe, justo e s1..lberano. 
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IRIO 
1 rio Antonio Weschenfelder 

Teresa Afadeira: categoria e classe na alta roda. 

Comida baiana 
Para reunir amigos e apresentar a mamãe que veio da 

Bahia. Liége de Souza recebeu para almoço baiano: acara­
jés. vatapá. caruru e todos aqueles pratos que a Bahia cem 
de melhor. Entre os que deram o ar da graça, o carnavalesco 
Ecevaldo. Sérgio dos Sancos, Dilton do Nascimento, Nadir 
de Freitas. entre cantos nomes na tarde de muito sol e calor. 

Feijoada do !rio 
A data está marcada: 15 de maio. Vai rolar a décima-séti­

ma edição da Feijoada do !rio, na Riosampa, claro, das 13 às 
18 horas. Camiseta-convite mais uma vez na agenda. 

Pois, pois 
~fauro Vasconcellos é dono da loja Pois, Pois, do Top 

Shopping. Ele mesmo vai para a cozinha fritar bolinhos. Afi­
nal, o dono sempre precisa estar perto do negócio. Um mun­
do de geme badalada passando pelo local. O bacalhau servi­
do é dos melhores e os preços baratíssimos. Vale uma visita. 
Fica na Praça da Alimentação. Pois, Pois é um imenso su­
cesso ... 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 6 .. 

feiras 
das 23 às 24 h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

CORREIO DA LAVOURA 

Vicente Alves 
Um ,uper show dos lados de cá. Vicente Alves está de 

volta aos palcos com temporada no Salão Nobre da Riosam­
pa, sempre nas noites de quarta-feira. E também a presença 
de Carlinhos Polidora, voltando à cena em grande estilo, 
depois de muitos anos afastado do circuito social. 

Caderninho azul 
Grupo Semsasamba faz o show do final de tarde no cho­

pimpé, ali junco à Via Light. Alexandre e França no coman­
do ... Toque & Sedução faz sucesso na cidade e no Pagode 
da Sueli esquenta os trabalhos ... Limpeza geral na Avenida 
Abílio Augusto Távora, do Madureira I até as Cumbucas. 
César Mariano e Frederico supervisionando tudo, com o 
apoio do vereador Tuninho Távora ... Plácido Antonio, nos­
so grande amigo de cantos anos, agora em tempo de cadeira 
de rodas. Ele pode ser visco nos fins de tarde, na Praça da 
Liberdade, junco aos amigos que não o esqueceram ... Lana 
Lobianco trouxe novidades chiques para que sua loja do 
Iguaçu Square: modelitos de Paris e Londres na saison ... E 
atenção galera: a temporada 99 de judô estadual tem início 
no dia 11 de março, em Petrópolis: Universidade Católica, 
reunindo os atletas do Estado do Rio. Os da capital, por sua 
vez, terão esquema especialíssimo no dia 27 de março, com 
a Copa Selshin, no Tio Sam, em N iterói ... Novo Bali-Hai 
reinaugurou com show da Banda Gente Nossa. Vamos ver 
se agora a casa anda ... La Dolce Vira reformulou todo o seu 
staff, novo décor, nova fachada, para trazer de volta os ami­
gos clientes que sumiram no espaço ... Tititi nos bastidores 
da city: modelo iguaçuana que estrelou um fi lme pornô no 
ano passado com um rapaz da chamada jovem sociedade lo­
cal, teve que ir embora daqui por causa dos estragos provo­
cados pelas fitas que rodaram pelas melhores casas: caras, 
bocas e bicos, dignas da melhor Mônica Levinsk. Detalhes 
depois ... Graziela e Caesare Celentano mandam notícias de 
Roma: estão chegando para temporada caúoca em breve ... 
Rozira Rússo está trabalhando em badalada loja de tapetes 
persas na Barra e telefona para conhecer o ambiente ... Miri­
am Magalhães agora é aplicada aluna da UNIG: Direito, com 
certeza ... l dy Raunhe itti voltou para sua amiga casa. Não 
suportou viver em apartamento ... 

H appy-hour 
1 - Country Club inaugura seu pomo musical das quar­

tas-feiras, final de tarde: Happy-hour badalativo. 
2 - Marquinhos Mathias esteve por aqui durante alguns 

dias revendo parentes e amigos, mas já voltou para a Holan­
da, onde reside. 

3 - Dr. José Maria de Azevedo, brilhante cirurgião-plásti­
co, embarcando para série de conferências em Nova Iorque. 

4 - Sebastião da Costa Lima estreou 70 quilates. Foi 
motivo de festa na carde de bolo e parabéns. 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSIST~NCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escrítório: Rua Prof' Venina Corres Torres, 
230 - 10• andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3 .793 - N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

Tamborim 
de Ouro 

A feijoada com a 
cncrega do 'Tamborim 
de Ouro, da RJd,o FM 
O Dia, fo, outro acon­
tccimenco que agitou 
a cidade no final da se­
mana. Renato Lage, 
da Mocidade, foi acla­
mado pelo público. A 
Beija-Flor recebeu 
gricosde "écampcã!". 
Se/minha Sorriso cho­
rou de emoção, as Bai­
anas da União da Ilha, 
em momento bonito, 
e o samba rolando com 
Vaguinhode "Os Mo­
renos'', Domingui• 
nhos do Escácio, Gru­
po Pique Novo, 100% 
e muicos. Uma festa 
inesquecível! 

PÁGINA 7 

Dois campeões mundiais: 
Guscavo Borges (da naração) 
e o iguaçuano Sebascian Pe­
reira (do judô). 

-Almoço 
Uma carde repleta de no­

mes conhecidos. Foi assim o 
almoço em torno de Mariana, 
neta de Cecília Borges. Tar­
de de buffec de comidas típi­
cas do Piauí, aqueles pratos de­
liciosos que Cecília sabe preparar com 
maestria. Entre as presenças: Mariazinha Braga, Edson Fer­
reira, Nacalia e Lauro Giehl, Jean Kuriak com a neta, ~laria 
José e Hélio Osni Alves Borges, Maria da Cruz e mais e mais. 
Marlene do Amaral não deu o show de dança. Esqueceu o 
seu leque. Oh, dor! Os 15 anos de Mariana Cardoso Alves 
Borges mereceram bolo e coral de parabéns. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINCÉIS• ALVA/ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qulntino Bocaiúva, 53/05 -N. Iguaçu- RJ 
Telefones:667-8226 e 767-8388 

tllíM,;li_Cae.a dD Pão 
A MAIOR E MAIS COMPLETA 

BOUTIQUE DE PÃES DA BAIXADA. 

VENHA SE DELICIAR com Pão de Alho e 
Pão de Atum • BAGUETES de Frango, 

Salame e Queijo com Presunto. 

• CROISSANT de Queijo e/ Presunto, 
Queijo Minas, Calabresa e/ Cebola, 

Presunto e/ Ricota, Frango e/ Caturpiry 
e Queijo e/ Goiabada. 

FOLHEADOS & TORTAS GELADAS 
TRANÇA FOLHEADA 
DE MAÇÃ E BANANA. 

E O MELHOR PÃO DE SAL PARA TORNAR 
O SEU CAFÉ AINDA MAIS GOSTOSO! 



EC Miguel Couto e 
Volantes retornam ao 

Campeonato Iguaçuano 
Os clubes fihados aprovaram esta se-

~ .. ..._.,, mana a fórmula de disputa e a tabela da 
.,~~ ._,,_ Taça Cidade de Nova Iguaçu. compettção 

promovida pela Liga de Desportos de Nova 
LD NI Iguaçu (LDNIJ. 

Dez equipes estão na competição: o bi­
campeão XV de Novembro. Cabuçu, Bar­
ros, Miguel CoutO, Volantes, Águia Dou­

L-------' rada, Maratona. Unidos do Cobrex, Hori­
zonte e Adrianópolis. Depois de dezesseis anos disputando as com­
pellçôes promovidas pela Federação de Futebol do Rio, Volantes 
e Miguel Couto retomam agora ao Campeonato Iguaçuano. 

Na primeira fase. todos Jogam entre si, classificando-se 0110 
umes. A segunda fase será disputada em quatro chaves de duas 
equipes cada uma. com partidas de ida e volta. Entre os que não 
irão participar da Taça Cidade de Nova Iguaçu estão o Morro 
Agudo (que preferiu promover um campeonato interno), o Iguaçu 
FC (que encontra-se sem condições financeiras) e o Esperança 
(que se utilizou de jogadores sem condições legais na tentativa de 
disputar a competição, além de comemorar o título de "campeão 
sem taça). O fiasco do ai vi verde de Andrade Araújo, por sinal, fez 
com que os associados pedissem a cabeça do presidente Cabo e 
direcionassem seu apoio à chapa encabeçada por Ivan Castro, nas 

próximas eleições. 

Vila Olímpica de Queimados 
recebe a visita de Antônio Pitanga 

Ao centro, do esquerdo para a direita, o prefeito Azair Ramos, An­
tônio Pitanga e Dulce do Amparo, com os alunos da escolinha de 
futebol. 

O prefeito de Queimados, Azair Ramos, e a secretária de Edu­
cação, Cultura e Desporto. Dulce do Amparo, estiveram semana 
passada com o Secretário Estadual de Ação Social, Esporte e Lazer, 
António Pitanga. que visitou as instalações da Vila Olímpica de 
Queimados e disse que o Governo do Estado está empenhado em 
fazer uma parceria com o município par que o complexo esportivo 
funcione plenamente. 

"As nossas crianças são carentes e necessitam de espaços es­
portivos e de lazer como este. Sabemos que o prefeito e a secretá­
ria de Educação, Cultura e Desporto de Queimados querem fazer 
um trabalho social com as crianças. A nossa vontade é que o espa­
ço comece logo a funcionar", disse António Pitanga. 

O prefeito Azair Ramos disse que "o Estado e o município 
precisam trabalhar lado a lado para o bem-estar de nossa popula­
ção"' De acordo com a secretária Dulce do Amparo, atualmente 
funciona na Vila Olímpica a escolinha de futebol da CBF com 
cerca de 400 alunos, que tem como professor, Carlos de Assis, o 
Piluca. ex-Jogador do Vasco da Gama. 

"No mês de março vamos abrir inscrições para as outras mo­
dalidades esportivas e em abnl estaremos funcionando a todo va­
por. Faremos um remaneJamento de professores de Educação Fí­
sica ela rede municipal para trabalharem no complexo. Inicialmente, 
umos atender as crianças da rede mumc1pal de ensino para de­
pois atender a comunidade. A previsão é que se tenha 420 crian­
ças por dia, na idade de 7 a 16 anos", explicou 

A secretária disse a1nda que para se ter um bom andamento 
das atividades esportivas, o Departamento de Despono. que atu­
almente funciona na ~e da secretana, será transfendo para a 
Vila Olímpica. Segundo o coordenador das auvidades e,portivas 
do comple,o, Lui1 Carlos Monte1ro, além da cscohnha de futebol, 
a Vila Olimp,ca contará com as segu,ntes atividades: atletJsmo, 
basquete. futsal handebol.judô, ,,õle1, dança, ca.rrunhada, aerób1• 
ca e ginãsuca para a 3" idade, entre outr~. 

Marque um gol de placa. 
Anuncie no 
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FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

Vander/Dalponte vence 
a Liga de Nova Iguaçu 

Equipe de amigos do craque Vander Carioca. 

Marcando a inauguração da Escolinha de 
Futsal do craque Vander Carioca, na Vtla Olím­
pica de Nova Iguaçu, foi realizada, neste últi­
mo domingo, dia 28, às 11 horas, uma partida 

amistosa entre a equipe formada por amigos 
de Vander Carioca e a Liga de Nova Iguaçu, 
jogo este vencido pela equipe do Vander por 7 
a 3. Pelo lado da Liga de Nova Iguaçu, a gran­
de estrela foi o pivô Guto, artilheiro do último 

Campeonato Estadual com 39 gols, que neste 
jogo deixou a sua marca assinalando seu gol. 
Após receber um cruzamento do fundo da qua­
dra, Guto pegou de primeira, sem deixar a bola 
cair, fazendo um golaço. O outro grande des­
taque deste jogo foi o goleiro Eduardo Junior, 
da Liga, que mesmo estando dois anos afasta­
do do futsal realizou defesas espetaculares, evi­
tando um placar mais elástico. 

Parceria incentiva o futsal de Nova Iguaçu 
Esta parceria entre a Secre­

taria de Cultura, Esporte e 
Lazer de Nova Iguaçu e o cra­
que Vander Carioca, da Sele­
ção Brasileira, só veio fortale­

cer o crescimento do futsal em 
nossa região. Um grande exem­
plo foi a popularidade do jo­
gador Vander, que foi ovacio­
nado pelos torcedores, em es­
pecial a criançada, que lotou a 
Vila Olímpica de Nova Iguaçu, 

demonstrando que o futsal cada 
vez mais conquista o seu espa­
ço. Após o jogo, todos os atle­
tas e aqueles que colaboraram 
para o sucesso deste evento 

Ap6s o jogo foi oferecido um almoço a rodos os atletas que 
pa11iciparam da festa do Vander Carioca. Foi na Riosampa. 

participaram de um almoço na Riosampa, pro­
movido pelo Secretário de Esportes, Paulinho 

Leopoldo, onde o ambiente foi de grande con­
fraternização entre todos os presentes. 

AFSERJtem 
novos clubes 

filiados 
Na tempora­

da deste ano, a 
Associação de 
Futebol de Salão 
do Estado do Rio 

de Janeiro (AFSERJ) Já rece­
beu a 1nscnção de dois novos 
clubes. São eles: Heliópolis AC 
e ACM (Ilha do Governador), 
além de contar ainda com ore· 
tomo do Valquc,re TC e do Ja­
carcpaguá TC - dubes que se 
ent.:ontra\. am hcenciados. A'!. 
mscriçõe~ para o Campeonato 
estarão abertas até o dia 19 do 
corrente mês, sendo que! o iní­
cio dac!ompeu'rão está prevJsto 
para o mês de abnl. 

Atlético Clube Aliados 
Convoca o Conselho Deliberativo do Atlético Clube Ali­

ados para o dia 14 de março de 1999. a partir das 9 horas, a 
fim de deliberar sobre a eleição que será reahzada no dia 04 
de abnl de 1999. 

Nova Iguaçu, 27 de fevereiro de 1999 

Jorge Mendes da Silva 
Presidente do Atlét1co C/,.be Aliados 

J1~ ORJUCO MORETTI 
_@ CONTABILIDADE 

j 1967 * 1999 • 32ANOS SERVINDO 1 

LEGALIZAÇÃO DE FIRMAS, ESCRITAS FISCAIS 
E COMERCIAIS, IMPOSTO DE RENDA FISICA E 
JUR{DICA E DEMAIS SERVIÇOS CONTABEIS 

Av. Governador Amaral Peixoto, 373 / sala 204 
Nova Iguaçu - RJ - TELS.: 667-4742 e 767-8559 

l" - Vaguinho é 
destaque na Rodeio 

o 
habili­
doso jo­
gador da 
Liga de 
Nova 
Iguaçu, 
Vagui ­
nho, um 

dos destaques da panida con­
tra a equipe de Vander Cario­
ca, também teve uma atuação 
destacadíssima após o jogo. no 
almoço da Riosampa, onde 
demonstrou ser, além de bom 
de bola, bom de garfo tam­
bém. 

2" - Bangu adia 

a m istoso 
A equipe mirim do Bangu 

adiou a panida contra a recém 
convocada equipe de futsal da 
Seleção de :-,/ova Iguaçu (mi­
rim), para o mês de abril, po~ 
segundo o coordenador do 
Bangu, José Mauro, neste pe­
ríodo ficará mais fácil realizar 
este jogo. "Em todos os sen­
tidos", concluiu Zé Mauro. 

3" - Fernando vai para o 

Flamengo 

O bom 
goleiro 
Fernando, 
que foi su­
plente de 
Lavoisier 
no time do 
Vasco na temporada passada, 
acercou sua ida para o Fla­
mengo este ano, quando d is­
putará a Taça Brasil e o Cam­
peonato :'vletropolicano. 

4" - Bráz de P ina .~t,º' ~,_,.., O Bráz de a Pina Councry 
Club fa rá 
uma partida 

~ 0,.-0• · amistosa (ca-
tegoria Infantil) com a equi­
pe da UFRJ. Será a sua pri­
meira panida desce ano: d ia 
11, às 1 9 horas. no ginásio do 
Country. 

BARDO 
PADRINHO 

Onde você entra 
anônimo e sai 
de lá BACANA 

DELÍCIA DE S KOL GELADA 

E SoPA QUENTE. 

AdminülrallO pelo 

Padrinho Alcir. 

Rua Otávio Tarqulno, 659 
(pró<imo ao EC Iguaçu) 

TEL: 660-4472 
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